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Parque Esportivo do Caramujo está com vagas abertas

Atividades ao ar livre, uma das regras do Parque Esportivo do Caramujo, seguindo todos os protocolos sanitários de combate ao novo coronavírus

O Parque Esportivo e de In-
clusão Social do Caramujo, 
na Zona Norte de Niterói, 
está com inscrições abertas 
para vários esportes e ativi-
dades físicas individuais. As 
vagas são para levantamento 
de peso olímpico (LPO), luta 
greco-romana, atletismo, 
skate e outros esportes olím-
picos, como também para gi-
nástica funcional para a ter-
ceira idade e dança. 

A novidade fica por con-
ta do badminton, que tam-
bém está com vagas abertas 
e lembra um jogo do tênis, 
mas é jogado com uma es-
pécie de peteca, chamada 
de volante ou birdie. Neste 
momento, por conta da pan-
demia do novo coronavírus, 
o espaço não está realizan-
do atividades com esportes 
coletivos. As atividades são 
todas gratuitas e seguem 
os protocolos sanitários 
estabelecidos.

Para se inscrever, é preci-
so ser morador do Caramu-
jo ou adjacências e procu-
rar a secretaria do Parque 
que funciona das 8h às 17h, 
munido da certidão de nas-
cimento e documento do 
responsável. Atualmente, 
o espaço está funcionando 
com turmas menores para 
respeitar o distanciamento 
entre os alunos e conta com 
400 pessoas em atividades 

regulares e quase 1200 ins-
critos em oficinas.

O administrador regional 
do Fonseca e Adjacências, 
Oto Bahia, reforça que as 
atividades previstas para o 
Parque Esportivo integram 
três eixos de atuação: es-
porte, cultura e cidadania, 
e atenção social.

“O Parque vai abrigar em 
torno de 30 atividades es-
portivas, incluindo moda-

CRIAÇÃO

NN ‘Poder e Aura’ é uma pes-
quisa na qual a artista inves-
tiga e analisa criticamente 
o vínculo de imagens con-
temporâneas dos canais 
de mídia de massa com a 
cultura da violência e medo, 
criando e expressando em 
obras que utilizam a pintura 
como linguagem. A exposi-
ção traz a oportunidade de 
o público ser transportado 
para uma visão, ao mesmo 
tempo, ampla e minucio-
sa sobre o que nos envolve 
enquanto uma sociedade. 
Além de aproximar o público 
do pensamento crítico e das 
formas de criação particula-
res que a artista tem.

“Muitas das aparições 
e manifestações no nosso 
meio social influenciam e 
moldam comportamentos 
sociais, individuais e vice-
versa. Na maior parte do 
tempo, isso não é percebido 
de forma consciente e invo-
luntariamente colaboramos 
reforçando aquilo que tam-
bém nos causa medo e inse-
gurança. Meu esforço aqui é 
o de chamar a atenção e a 
consciência com pensamen-
tos críticos e olhar mais sen-
sível para as conexões que os 
comportamentos têm, com 
seus espelhamentos na pro-
dução midiática e também 
imaginária de todos nós”, 
finaliza Cibelle.

Pintura como 
linguagem

Tecnologia de tour virtual 3D 
democratiza exposição online 
Filmado no 
Centro Cultural 
Paschoal 
Carlos Magno, 
projeto passou 
por mudanças, 
devido à 
pandemia,  
e aumetou o 
seu alcance

Obras de Cibelle 
Arcanjo, uma crítica 
social à cultura do 
medo e da violência

D
e forma sensível e 
ácida, a artista nite-
roiense Cibelle Ar-
canjo reúne na série 

de pinturas ‘Poder e Aura’ 
uma crítica social à cultura 
do medo e da violência. Com-
posta por 20 obras - entre 
pinturas, um desenho e uma 
instalação -, a série tornou-se 
um projeto de exposição para 
acontecer no Centro Cultural 
Paschoal Carlos Magno, em 
Icaraí, Zona Sul de Niterói. 

Porém, com a chegada da 
pandemia do novo corona-
vírus, o projeto passou por 
mudanças, que, felizmente, 
acabaram beneficiando seu 
alcance: ficará disponível 
online em 3D por um ano. A 
mostra, que teve sua estréia 
no dia 20 de janeiro, ficará 
em cartaz até dezembro.

“Foi sensacional ver meu 
projeto contemplado. Antes, 
seria um combo de mostra 
das obras, roda de conversa 
com presença do público e 
visitas guiadas com agen-
damento de grupos da área 
social e da educação, tam-
bém com a presença da co-
munidade surda da cidade, 

que contaria com um intér-
prete de Libras”, diz Cibelle, 
acrescentando.

“Conforme o isolamento 
social foi crescendo, adaptei 
para a criação de um site que 
reúne a mostra exibida, fa-
zendo uso de uma tecnologia 
de tour virtual 3D, com esca-
neamento da exposição real 
(montada fisicamente no es-
paço). Ela ficará disponível 
para acesso por um ano no 
meu site. É só acessar o link, 
também disponível pelo en-
dereço do Centro Cultural 
Paschoal Carlos Magno no 
Google Street View”.

Cibelle, inclusive, frisa 
que a pesquisa se tornou tão 
profunda que ela a aprovei-

tou para iniciar o seu traba-
lho de conclusão de curso em 
Pintura na Escola de Belas 
Artes da UFRJ. A partir das 
transformações, a exposição 
ainda ganhou uma websérie 
chamada “Poder e Aura qua-
dro a quadro”, com 21 vídeos 
apresentados pela artista, 
nos quais ela conta sobre a 
pesquisa e esmiúça detalhes 
das obras expostas (também 
com versões legendadas), 
sendo disponibilizados pelo 
YouTube e vinculados à pági-
na da exposição. 

Todo o material estará 
disponível no site cibellear-
canjo.com/podereaura. A 
curadoria da mostra ficou 
a cargo de Joyce Delfim. 

“Joyce é uma jovem curado-
ra genial, que conheci atra-
vés da minha amiga e tam-
bém artista Marcela Can-
tuária. Ela é formada em 
História da Arte pela UERJ, 
com período sanduíche na 
Universidad de Jaén, Espa-
nha. Atua como curadora 
independente e já tinha fei-
to a curadoria de algumas 
exposições da Marcela. O 
olhar sensível e atento alia-
do a textos críticos e posicio-
namentos sempre interes-
santes em conversas nossas 
me impulsionou a estender 
o convite a ela, já no período 
de pandemia. Ela aceitou e, 
inclusive, fez a expografia à 
distância”, explica Cibelle.

lidades olímpicas, e a ideia 
é que seja um polo de gera-
ção de oportunidades para o 
bairro do Caramujo e adja-
cências, buscando salvar vi-
das através do esporte. Tam-
bém temos projetos com a 
terceira idade”, explicou.

O coordenador do Par-
que, Carlos Aveiro, acres-
centa que as atividades es-
tão funcionando seguindo 
todos os protocolos. “Es-

tamos seguindo todos os 
protocolos sanitários. Ave-
riguamos a temperatura 
de cada pessoa que chega, 
funcionários e alunos. As 
atividades são realizadas 
mantendo o distanciamento 
permitido, com uso de más-
caras e turmas reduzidas. 
Também disponibilizamos 
álcool em gel para todos”, 
destaca Aveiro, como é co-
nhecido na comunidade.

Espaço oferece 
atividades olímpicas 
e individuais 
gratuitas, seguindo 
todos os protocolos 
sanitários, para 
pessoas acima dos 7 
anos e até idosos

O coordenador ressaltou 
que, em breve, duas novas 
modalidades olímpicas de-
vem integrar as atividades 
do Parque: Tiro com arco e 
esgrima. “Estamos em tra-
tativa com a confederação 
para doação do material. Já 
visitamos a sede, que fica 
em Maricá, e acredito que 
logo as modalidades esta-
rão disponíveis”, disse Car-
los Aveiro.

Parque Esportivo e de In-
clusão Social do Caramujo 
- O espaço teve sua última 
parte entregue em agosto 
de 2020 e conta com qua-
dra poliesportiva coberta, 
campo de futebol, pista de 

atletismo, pista de bici-
cross e skate park que será 
utilizado por moradores do 
bairro e adjacências. É pos-
sível escolher entre badmin-
ton, levantamento de peso 
olímpico (LPO), luta greco
-romana, atletismo, skate, 
atletismo, ginástica olímpi-
ca, salto em distância, salto 
triplo, muay thai, zumba, gi-
nástica para idosos, além de 
atendimento social.

A novidade fica por 
conta do badminton, 
que também está 
com vagas abertas 
aos interessados

Foi sensacional 
ver meu projeto 
contemplado. 
Adaptei toda a 
criação no site que 
reúne a mostra 
exibida
CIBELLE ARCANJO,  
Artista
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